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T E O L O G I A - MAGISTÉRIO - C O M U N I D A D E ECLESIAL 

Para uma discussão sobre suas relações 

N o t a d a Redação: De 13 a 16 de fevereiro p.p., realizou-se em Brasília, 

DF, um encontro da CED (Comissão Episcopal de Doutrina), organismo da 

CNBB, com um grupo de teólogos e bispos especialmente convidados. O te­

ma do encontro foi "Teologia - Magistério - Comunidade Eclesial". Dentre 

os posicionamentos apresentados pelos teólogos presentes, escolhemos cinco 

que nos pareceram de especial interesse, para publicá-los na PERSPECTIVA 

TEOLÓGICA. Devem ser compreendidos nos limites daquilo que eles pre­

tendem ser: c o n t r i b u i ç õ e s para u m a discussffo. Nenhum dos autores preten­

deu elaborar um texto para publicação, mas sim para apresentá-lo à discus­

são dos participantes da reunião. No entanto, dada a atualidade do tema, 

parece-nos importante pôr ao alcance de um círculo maior de pessoas as 

reflexões de Dom Paulo Ponte, Fr Bernardino Leers O.F.M., Fr. Leonardo 

Boff O.F.M., Pe. Carlos Palácio S.J. e Pe. Mário de França Miranda S.J. 

Agradecemos aos autores que nos tenham permitido publicar suas ano­

tações. 

O R E L A C I O N A M E N T O DO TEÓLOGO COM A 
C O M U N I D A D E ECLESIAL DO PONTO DE V I S T A DE UM BISPO 

Dom Paulo Ponte 

Observação prévia: 

Conforme o pedido de Dom Alo ís io Lorscheider, o que vou apre­
sentar é apenas uma introdução ao tema do encontro. Por isso pretendo 
tão somente levantar algumas questões a serem compeltadas por outros, 
seguindo-se depois uma tranqüi la discussão em plenário. 

Ao receber o pedido por carta do Pe. Gregório Lutz, a minha 
atenção se f i xou logo na expressão: " d o ponto de vista de um bispo". 
Interroguei-me então: trata-se apenas do ponto de vista deste bispo, no 
caso, do meu, ou do ponto de vista de um bispo como tal? Evidente­
mente vou transmit ir o meu ponto de vista, mas tentarei identif icar o 
ponto de vista de um bispo como ta l . Como consegui-lo? 
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Veio-me a idéia de pesquisar brevemente o ponto de vista de São 
Pedro e São Paulo, apóstolos que exerceram a função de pastoreio de 
maneira normativa para os bispos, que são seus sucessores. 

Li rapidamente as duas cartas de São Pedro, as duas de São Paulo 
aos Tessalonissenses e as duas aos Corínt ios; as primeiras por serem as 
mais antigas e as últimas por serem mui to importantes além de antigas. 

Percebi logo que o ponto de vista fundamental destes dois após­
tolos era a relação entre Comunidade Eclesial e Fé. A grande preocupa­
ção que manifestam em suas cartas é a autenticidade e vivência da fé das 
Comunidades Cristãs. 

Fé — Esta fé decorre do evento Jesus Cristo e do seu evangelho. 
Consiste em "obedecer a Jesus Cr isto" (1 Pd 1, 2.8), ao Evangelho (2 Ts 
1 , 8) . Ela repousa em Deus (1 Pd 1 , 21) , na sua palavra (1 Ts 2, 13). É 
essencialmente memória ou lembrança, tradição do acontecimento e 
Boa Nova de Jesus C r i s t o d ) . As primeiras palavras da fé que exprimem 
a passagem de Jesus à Igreja são expressas por São Paulo com essa intro­
dução: "eu vos transmit i em primeiro lugar aquilo que eu mesmo rece-
b i " ( 2 ) . A fé confere identidade aos cristãos, distinguindo-os dos pagãos 
do seu tempo por uma nova condutaO) , dos incrédulos (1 Pd 2, 7-8), 
dos homens ímpios e perversos (2 Ts 3, 2 ) , dos que não têm esperança 
(1 Ts 4 , 13). Leva os cristãos a afastar-se dos irmãos infiéis (2 Ts 3, 2) , 
dos irmãos impudicos (1 Co 5, 9-13), a suportar as perseguições e t r ibu-
lações(4), "sofrendo como cr istão" (1 Pd 4 , 16), consistindo nisso so­
bretudo, a imitação de Jesus Cristo(5). 

Teologia - Esta fé deve progredir e crescer (1 Ts 3, 10), e assim 
aparece a teologia. Os fiéis devem ser fort i f icados e exortados na fé (1 
Ts 3, 2) a ponto de poderem "dar razão de sua esperança" (1 Pd 3, 15). 
"Não devem extinguir o Espír i to, mas discernir tudo e ficar com o que 
é b o m " (1 Ts 5, 19-20) . Devem entretanto se precaver dos "falsos pro­
fetas e falsos mestres" por causa de cujas "doutr inas dissolutas", " o ca­
minho da verdade cai em descrédi to"(6), "dos ignorantes e vacilantes 
que torcem as Escrituras para a sua perdição" (2 Pd 3, 15-17), pois "ne­
nhuma profecia da Escritura resulta de uma interpretação part icular" (2 
Pd 1, 20s). Por um lado é preciso respeitar a fé dos fracos(7) e por ou­
t ro não se preocupar em agradar aos homens que não querem crer(8). 

(1) 2 Pd 1 , 1 2 - 1 5 ; 3, 1 -2 ; 2 T s 2 . 1 5 ; 3 .6. 
(2) 1 Co 1 1 , 2 3 - 2 5 ; 1 5 , 1 - 7 . 
(3) 1 P d l , 14s; 2 .11s; 4 , 2 - 6 ; 2 Co 6, 9 - 1 1 . 
(4) 1 Ts 1 , 6 ; 2 , 1 4 - 1 6 ; 3 , 3 s ; 2 T s 1,4. 
(5) 1 Ts 1 , 6 ; 2 , 1 4 - 1 6 . 
(6) 2 P d 2 , Iss ; 3 , 3 s s . 1 7 . 
(7) 1 Co 3, Iss ; 8 , 7 - 1 3 . 
(8) 1 Ts 2, 4 ; cf. G l 4 , 10. 
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É interessante notar o que a TOB diz da primeira carta aos Corín­
t ios: o problema fundamental que a inspirou e que se põe hoje, mais do 
que nunca, "é o da 'distância cul tura l ' , o do enraizamento da mensagem 
cristã numa cultura diferente daquela na qual t inha vivido precedente­
mente". "Diante deste problema a at i tude de Paulo é ao mesmo tempo 
f irme e matizada: insiste vigorosamente no aspecto de ruptura, conde­
nando impiedosamente os comportamentos e doutrinas que são inconci­
liáveis com a mensagem que anuncia. Mas quando esta incompatibi l ida­
de não existe, ele é acolhedor"(9) . " A primeira carta aos Cor ín t iosé ta l ­
vez a mais atual de todas as cartas de Paulo. Sem dúvida as soluções pro­
postas são marcadas às vezes por um condicionamento cultural diferen­
te do nosso; mas a situação com que o Apóstolo é confrontado é a nos­
sa, e os princípios que comandam suas respostas nada perderam do seu 
valor"(10). 

A comunidade eclesial e o teólogo 

A luz deste ponto de vista apostólico que deve continuar no pon­
to de vista episcopal, pensei então em relacionar a Comunidade eclesial 
com o teólogo e logo compreendi que a mediação desta relação só pode 
ser a própria fé. O teólogo aparece como aquele que está a serviço da fé 
da comunidade, ajudando esta a ter uma " fé que entenda", que saiba 
"dar razão da sua esperança", que possa " julgar, crit icar e d is t inguir" 
que saiba "discernir tudo e ficar com o que é b o m " . Ele contr ibui para 
que a fé da comunidade se torne "ref lexa e c r í t i ca " . "Teologia sem fé 
não ex is te" ( l 1). A teologia vem da fé, é a ciência da fé e está a serviço 
da fé. Mas embora a fé seja uma resposta pessoal de cada um à proposta 
de Deus, ela só se entende bem no seio de uma comunidade. Concordo 
com o que diz Clodovis Boff : "De fa to , o lugar do teólogo é no coração 
da Comunidade. Seu papel não é pensar para ou pela Comunidade, mas 
levar a Comunidade a pensar, ajudar a refletir a sua fé e entender a sua 
prática cr is tã"(12). 

A questão hermenêutica — Para isso é fundamental a questão her­
menêutica que possibilita fazer a ligação entre a mensagem cristã da 
Igreja pr imit iva, portadora do evento Jesus Cristo e do seu Evangelho e 
a mensagem da comunidade eclesial que vive a sua fé no contexto atual. 

(9) Traduction ecuménique de Ia Biblie=TOB, Nouveau Testament, Cer f — Les 
Bergers e t les Mages, Paris 1 9 7 7 , 4 9 2 e 4 9 3 . 

(10) T O B , p. 4 9 4 . 
(11) Leonardo B O F F , E lementos de u m a teo log ia em crise, e m : CRB. Dez anos de 

Teologia, C R B , R i o de Jane i ro 1 9 8 2 , 2 0 6 - 2 3 1 (aqu i : 2 2 4 ) . 
(12) Clodov is B O F F , A Igreja, o Poder e o Povo ( R e l a t ó r i o t eo lóg i co de u m Curso 

de Teo log ia , e m : REB 4 0 (1980) 11 - 4 7 ( a q u i : 11 ) . 
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Esta fá fo i a grande preocupação de Pedro e Paulo, em relação às suas 
comunidades que viveram bastante próximas de Jesus Cristo. Memória e 
tradição que se atualiza. 

Dada a complexidade e a importância do problema hermenêutico 
hoje, percebe-se o serviço inestimável que teólogos e exegetas são cha­
mados a prestar à comunidade eclesial. Hoje, exige-se mui to esforço pa­
ra obter a capacitação para este serviço que supõe mui ta aplicação, se­
riedade e honestidade, tanto para com o passado da mensagem cristã, 
como para o presente da comunidade eclesial(13). 

Como São Paulo em relação aos cor ínt ios, os bispos devem se es­
forçar para que a fé da comunidade eclesial se apoie nos fundamentos 
sólidos da mensagem cristã pr imit iva, portadora da boa nova de Jesus 
Cristo, crucif icado e ressuscitado. No ambiente cultural de hoje, todo 
voltado para o fu tu ro e a superação do passado, recordar o passado da 
fé é uma tarefa ingrata, talvez até antipática, mas essencial para a fé. No 
exercício desta tarefa os bispos não gozam da simpatia dos homens de 
hoje. Apelaria para os teólogos sérios, que reconhecem a importância 
desta tarefa, no sentido de parti lharem com os bispos esta responsabili­
dade dentro da comunidade eclesial. Eles, por naturalmente trabalha­
rem mais na atualização da fé no mundo de hoje, gozam de uma maior 
aceitação por parte do povo, sobretudo dos jovens. Convido-os a não 
deixarem na penumbra os fundamentos da fé. Não basta supor estes 
fundamentos, convém também recordá-los de vez em quando, explicita­
mente no mundo de hoje, ao povo de Deus. Por sua vez, os bispos de­
vem também parti lhar a tarefa atualizadora dos teólogos, reconhecendo 
explicitamente as suas tentativas válidas feitas neste sentido. Que para 
bispos e teólogos f ique bem claro que a fé autêntica de uma comunida­
de eclesial quanto mais se enraiza no passado tanto mais se pode proje­
tar com ousadia no fu tu ro . 

A formação dos novos presbfteros - Desejo ressaltar agora a im­
portância do teólogo na formação dos "minist ros de Cristo e dispensa-
dores dos mistérios de Deus" aos membros da comunidade eclesial. Os 
bispos sozinhos não têm condição de formar os seus colaboradores no 
pastoreio dos fiéis. Com mwtos bispos, considero a formação dos novos 
presbíteros um dos maiores desafios da pastoral da Igreja no Brasil. Je­
sus Cristo, desde o in íc io do seu ministério, valorizou a formação do 
grupo dos discípulos e apóstolos. Há uma tendência em muitos jovens 
seminaristas a não querer estudar ou refletir seriamente sobre os funda-

(13) A esse respei to li u m a r t i go que me causou grande sat is fação: Johan K O N I N G S , 
Hermenêu t i ca b í b l i c a e Teo log ia da L iber tação . U m a c o n t r i b u i ç ã o para a dis­
cussão, e m : REB 4 0 ( 1 9 8 0 ) 5 - 1 0 (ler p. 9 ) . 
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mentos da sua fé. Consideram inút i l o tempo de formação. Dizem: para 
que estudar! O que importa é viver com o povo. Contentam-se com arti­
gos, opusculos ou folhetos na base de "slogans" e manchetes. Perdem o 
sentido da fé e dos sacramentos como dom gratuito de Deus, com todas 
as conseqüências. Como os teólogos poderão nos ajudar neste sentido? 

Teólogo e fé do povo — Acima ouvimos que " o lugar do teólogo 
é no coração da comunidade". Ele deve estar atento à fé do povo. A es­
se respeito gostaria de fazer algumas observações: 

a) Procurem respeitar a fé dos fracos (1 Co 8, 7-13) . Como adver­
t i ram São Pedro (1 Pd 2, 2) e São Paulo (1 Co 3, 1 s), deve ser dado pri­
meiro o leite "espi r i tua l " (o adjetivo vem de " logos" ) , enquanto o povo 
não puder suportar o al imento pesado. Gostei mu i to do que Congar es­
creveu ern "Vraie et fausse reforme dans TEglise", sobre o "respeito dos 
prazos"(14). Os teólogos devem fazer avançar o senso cr í t ico da fé da 
comunidade eclesial (isto é sua tarefa), mas no r i tmo que ela pode supor­
tar enquanto crente. Tenha-se um grande respeito à caminhada de fé da 
comunidade. Apressando demais esse avanço, o teólogo corre o risco de 
desorientá-la ou desviá-la da fé. 

b) Neste sentido seria mui to út i l e mesmo necessário que os teólo­
gos distinguissem os escritos propriamente teológicos, dedicados aos 
adultos na fé e os escritos catequéticos, destinados aos fracos na fé para 
ajudá-los no amadurecimento. Parece que no Brasil está havendo di f icul­
dade em conseguir isso, como fo i d i to na últ ima reunião de bispos com 
a CED. Parece que questões teológicas, ainda controvertidas, complexas 
e delicadas, são veiculadas na catequese. No contexto cultural de hoje, 
mais voltado para o fu tu ro e o que é novo, os cristãos que não fizeram 
uma sólida fundamentação da sua fé em Jesus Cristo — que aconteceu 
no passado, embora continue presente — têm uma tendência natural a 
aceitar facilmente idéias novas e peregrinas, sem entender bem o seu 
sentido, t i rando delas conseqüências gratuitas, prejudiciais para a sua fé. 

c) Conviria que o teólogo se situasse entre dois extremos: o do 
basismo ou populismo e o do vanguardismo. Por um lado evite sacrali-
zar o povo, achando que tudo sai do povo, que do povo só sai o que é 
certo, que o povo sozinho, por si mesmo e sem ajuda, poderá explicitar 
as implicações da sua fé. (Não fo i esse o caso de Moisés). Mas por out ro 
lado cuide para não manipular a fé do povo a pretexto de estar servindo 
o povo. Não se substitua ao povo no crescimento da sua fé, não atribua 
nem imponha ao povo pontos de vistas puramente pessoais, nem procu­
re cooptar a fé ou expressões da fé do povo nas suas considerações teo­
lógicas. 

(14) Cf. Yves M.-J. C O N G A R , Vraie et fausse reforme dans rÉgIise, Cerf. Paris 
1950 . 
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Fé e identidade cristã — Recordando as cartas de São Paulo e São 
Pedro notei como eles insistiam na identidade cristã, distinguindo os 
fiéis dos pagãos por um comportamento evangélico, não se preocupan­
do em agradar aos outros. Às vezes me pergunto se hoje alguns teólogos, 
movidos pelo desejo legít imo de se parecer com os homens de hoje (é o 
pr incíp io da encarnação), não estariam compactuando com um t ipo de 
comportamento inconciliável com a fé cristã, preocupados, talvez de­
mais, em agradar aos homens em detr imento das exigências do segui-
mento de Cristo. 

Fé e ideologia — Conviria discutir também um pouco da comple­
xa questão da ideologização da fé e da teologia. O teólogo deve evitar 
uma ideologização excessiva da fé na comunidade eclesial. Digo "exces­
siva" porque talvez não se possa evitar um pouco de ideologia. Parece-
me impossível pretender conseguir uma fé concreta e pessoal, quimica-
mente pura de toda ideologia. Talvez isso seja possível numa fé pura­
mente abstrata. Mas o que importa é que, na relação entre ideologia e 
fé, f ique bem claro que é a fé que julga a ideologia e não vice-versa. " O 
homem espiritual (ou seja: que crê) julga a respeito de tudo e não é ele 
mesmo julgado por n inguém". São Paulo conclui dando a razão: "por­
que tem o pensamento de Cr is to" (1 Co 2, 15 -16) . Em relação com a 
questão da ideologia é que se poderia discutir o problema da análise da 
realidade, da mediação sócio-analítica, da análise marxista, como condi­
ção para se chegar a uma prática da comunidade eclesial que não seja in­
gênua nem ambígua, mas inspirada por uma fé autêntica. 

Importância da Cristologia — Na mesma epístola aos Corínt ios 
Sãp Paulo destaca que, como bom arqui teto, pôs o fundamento e nin­
guém pode colocar out ro diverso do que fo i posto: Jesus Cristo (1 Co 3, 
lOs). Quanto mais vivo, mais vivencio que o fundamental para a fé e a 
teologia é a cristologia. Captar a verdade sobre Jesus Cristo, eis a primei­
ra tarefa do teólogo, É bom não esquecer como nos primeiros séculos as 
heresias cristológicas desafiaram a fé da comunidade eclesial. Ousaria 
pedir aos teólogos uma atenção especial e um tratamento sério deste 
fundamento da teologia que é a cristologia. À sua luz muitas questões 
hoje tão controvertidas e implicadas na prática pastoral encontrariam 
um justo encaminhamento: imanência-transcendência, horizontalismo-
verticalismo, encarnação-escatologia, ação-contemplação, fé-engajamen-
t o , sacramentalização-evangelização, fé-vida, teoria-prática, logos-caritas, 
ortodoxia-ortopráxis, etc. 

Como bispo polivalente, com muitas tarefas diocesanas numa dio­
cese com carência de pessoal e de recursos, tenho l ido poucos escritos 
teológicos. Por esse pouco que l i , sinto às vezes uma certa preocupação 
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e apreensão, temendo um obscurecimento do mistério de Cristo. Mas 
confesso também que certas idéias cristológicas de alguns teólogos me 
causaram alegria, fazendo Deus "reluzir em nossos corações para fazer 
brilhar o conhecimento da sua glória que resplandece na face de Cr is to" 
(2 Co 4 , 6) . 

Assim: 

a) a insistência em identif icar o Cristo da fé e o Jesus histórico; 

b) a valorização do conhecimento do Jesus histórico no contexto 
em que viveu, para podermos fazer a transposição do seu testemunho e 
de suas palavras para o nosso contexto cul tura l ; 

c) a morte de Jesus interpretada à luz de sua vida; 

d) a justa conceituação do cerne do mistério de Cristo, expresso 
na fórmula tradicional: verdadeiro Deus e verdadeiro homem. Neste sen­
t ido gostaria de concluir citando Hugo Echegaray em " A prática de 
Jesus(15): 

" . . . a d i v indade de Jesus t ransparece ao l o n g a de sua v ida ter rest re , so­

b r e t u d o , na qua l idade par t i cu la r , ún ica , de sua consc iênc ia f i l i a l , de viver 

perante o Pai e pe lo Pai. Mas i s to não permanece a m o d o de u m a d imensão à 

par te , isolada na v ida de Cr is to e q u a n t o à sua ação h is tó r i ca , mas jus tamen te 

se a r t i cu la c o m o o esquema t e o l ó g i c o - p r o f é t i c o d o Re ino para s ign i f icar as­

s im seu c u m p r i m e n t o e m f a v o r dos pobres, desde o já dessa h is tó r ia lançada 

para u m f u t u r o rad ica lmente n o v o . Jesus não fa la n e m vive para si mesmo, 

j us tamen te p o r ser o F i l h o de Deus. A ind icação dessa f i l i ação ocor re e n t ã o 

através d o t e m a d o Re ino de Deus e da i den t i f i cação de Jesus c o m ele, c o m o 

u m d o m o f e r e c i d o a t o d o s os homens . [ . . . ] . . . a p l e n i t u d e h u m a n a de Jesus, a 

p r o f u n d e z a de sua h u m a n i d a d e , sem n e n h u m a pegada de pecado, c o n s t i t u i o 

m e l h o r índ ice h i s tó r i co de sua d i v indade , a q u a l , p o r o u t r o lado, só é p roc la -

mável à luz da exper iênc ia pascal da f é " . 

" E m Cr is to t e m lugar para a human idade e e m seu seio, a c o m u n i c a ç ã o 

ad extra (para fo ra ) d o p r ó p r i o Deus. Is to s ign i f ica q u e u m ser h u m a n o , mar­

cado pelas cond ições ob je t ivas de nossa h is tó r ia , pelas precisas c i rcunstâncias 

de sua época, pelas exigências e tarefas que dal i d e c o r r i a m , é o lugar da ple­

n i t ude da revelação de Deus, c o m o somen te o F i l h o poder ia conhecê-rO e 

dá-ro a conhecer . [ . . . ] A v ida h u m a n a de Jesus Cr is to , t o m a d a na t o t a l i d a ­

de, para nós s ign i f ica deveras o canal da revelação d o Pai. [ . . . ] J e s u s o G a l i l e u 

é o V e r b o d o Pai, não med ian te u m m e r o discursar sobre o Pai, mas através 

dos gestos s ingulares, e m o l d u r a d o s e m u m t e m p o e espaço dados, pelos 

quais reconhecemos q u e seu c o m p o r t a m e n t o é o do F i l h o e que sua palavra 

(15) Hugo E C H E G A R A Y , A prática de Jesus, Vozes , Pe t rópo l i s 1 9 8 2 , 2 7 , 3 4 e 

35 . 
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e x p r i m e essa v ida f i l i a l . A questão de Cr is to é cada vez mais a questão do 

p r ó p r i o Deus. Hoje nos a p r o x i m a m o s de Cr is to c o m o o lugar de escuta da 

Revelação d o Pai. Nosso Deus é o Deus de Jesus Cr is to . Só podemos reco­

nhecer- lhe a iden t idade n o p r o f e t a da G a l i l é i a " . 

# * • 

O TEÓLOGO E A C O M U N I D A D E 

Um primeiro esboço 

Bernardino Leers O.F.M. 

1 . O teólogo, cristão entre outros 

Definições formais têm, às vezes, a desvantagem de não dizer o 
óbvio. No entanto, uma definição de o que é um teólogo não pode pres­
cindir do "óbv io u lu lante" , de que ele é "gen te" , pessoa humana inaca­
bada, que teve sua infância, sua adolescência e passou por um processo 
histórico de amadurecimento para tornar-se um homem cristão adulto, 
bebendo das mesmas fontes comuns populares, como tantos outros cris­
tãos que aprenderam a viver neste mundo. Depois, especializou-se para 
exercer o ministério de teólogo na Igreja, estudou metodologia, herme­
nêutica, história, crít icas específicas, apropriou-se da linguagem especial 
dos teólogos e fo rmou um sistema ou vários sistemas de coordenar defi­
nições, argumentos, teses e teorias. 

Todavia, sua primeira escola foram seus pais, irmãos, parentes, 
v!,zinhos, catequistas da primeira comunhão, festas e ritos religiosos de 
que participava com os demais membros da comunidade local, num in­
tercâmbio con t ínuo que se processou sem mui to pensar e numa simbio­
se de sensibilidades, avaliações, valores e conteúdos de que só anos de­
pois talvez, começou a conscientizar-se. As raízes de suas interpretações 
e atitudes religiosas e morais estão na forma própria do catolicismo do 
povo em que fo i criado e cresceu com os outros fiéis que viviam ao re­
dor dele. 

A aprendizagem teológica cient í f ica e o ministério de teólogo 
aprofundaram-lhe os conhecimentos e alargaram-lhe os horizontes da fé 
e da razão, na medida em que soube integrar progressivamente as novi­
dades e as descobertas em sua própria vida e formar nela as atitudes cor­
respondentes. Se este processo de interiorização já não tem regras fixas 
nem a garantia de bons resultados, menos uni forme ainda é o relaciona­
mento do teólogo com sua comunidade de origem, a comunidade ou as 
comunidades com que têm maior ou menor contato agora e que vivem 
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sua fé conforme a graça que recebem, a boa vontade que possuem e a 
capacidade com que chegam a enfrentar as dificuldades da vida e vencer 
os obstáculos em sua caminhada. 

A palavra "comunidade" tem sua elasticidade própria e é de ex­
tensão variável, como igualmente variam a freqüência, a intensidade e 
int imidade dos contatos interpessoais e sociais. Pois os contatos, a con­
vivência, podem ser com um pequeno grupo de estudantes e colegas, o 
povo local duma paróquia, um movimento religioso ou, por meio de via­
gens e leituras, com diversas Igrejas locais, ou até com a Igreja universal, 
embora este caso seja mui raro, pois o conhecimento teórico e prático 
geralmente se l imita ao Ocidente. As Igrejas orientais ou a "contextual 
theo logy" da Ásia e da Áfr ica não atraem muita atenção na América La­
t ina, envolvida na procura de seu própr io rosto. 

A facilidade com que o termo comunidade é usada inclui seu pró­
prio risco de ideologização, pois não explicita as diferenças, tensões e 
confl i tos que podem viver dentro do grupo social que se etiqueta com 
este termo tão em moda. A convivência com um grupo burguês urbano 
implica outros condicionamentos do que a freqüência a aldeias rurais ou 
a sindicatos de operários de salário m í n i m o , em termos de idéias, prefe­
rências, linguagem, aspirações e apelos que fazem ao teólogo. Se este 
teólogo tem contato com uma variação de grupos dentro de um catol i­
cismo em mudança, com suas várias fases de evolução, o relacionamento 
com " a " comunidade se complica, ainda mais. 

No contexto eclesial catól ico, qualquer comunidade de fiéis está 
ligada à hierarquia, na pessoa do bispo local, da CNBB, do Papa. Na rea­
lidade da vida, esta ligação pode mostrar uma grande variação, apesar da 
fácil uniformização teológica em teoria. Desta variação, também o teó­
logo participa. Supõe-se, porém, como o t í t u l o sugere, que o relaciona­
mento do teólogo com seu bispo, os bispos, a Santa Sé não entre nesta 
reflexão. Por ser uma história à parte, este assunto merece ser tratado 
separado, embora tanto o ministério dos bispos, quanto o ministério 
dos teólogos tenham sua base comum na fé do povo de Deus e estejam a 
serviço da mesma comunidade eclesial. 

2. Uma t ipologia do relacionamento do teólogo com a comunidade 

A f im de impedir um vôo formal e idealista com resultados aéreos, 
uma boa estratégia será começar tentando formar primeiro os principais 
modelos de relacionamento que a ordem empír ica apresenta entre teó­
logos e comunidade(s). Uma especialização cient í f ica sempre significa 
um certo afastamento do ambiente original de vida, por causa da lingua­
gem e dos enfoques próprios que o conhecimento e o trabalho c ient í f i ­
cos formam, aos poucos, na mente da pessoa e em sua maneira de ver a 
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Deus, a Igreja, os homens, o mundo, a vida. Por isso, o relacionamento 
com o meio ambiente, de onde o teólogo saiu, e os contatos "de vo l t a " 
que sabe fazer com os não-teólogos, a comunidade, os fiéis não especia­
lizados, podem oferecer imagens diversas. 

Como uma primeira proposta de t ipologia, pode servir a seguinte 
tr ipa rt ição: 

2 . 1 . O servidor da verdade é aquele que se dedica de tempo integral 
aos estudos teológicos, acompanha a produção teológica conforme os 
critérios de opção que adota, prepara suas aulas e publicações, mas vive 
à margem da comunidade dos fiéis não iniciados, limitando-se a pregar 
"ex cathedra" sua palavra nas Missas dominicais, sem contato com o 
povo e sua linguagem religiosa, ao máximo freqüentando algumas famí­
lias amigas. Este t ipo de interesse predominante pela teoria se desdobra 
para dois lados, pois o conjunto de suas teorias e sua linguagem podem 
tanto reproduzir a neo-escolástica e os manuais que foram usados no se­
minário, com a maneira tradicional pós-tridentina de raciocinar e for­
mular suas teses, como expressar um certo grau de compreensão das idé­
ias filosóficas e ciências humanas contemporâneas e adaptação ao lin­
guajar atual, mais ou menos comum entre intelectuais. Em ambas as 
suposições, a linguagem tem algo de fechado, hermético, i lhado, d i f íc i l 
de ser entendida da parte daqueles que não estão por dentro, e possui 
pouca força de penetração fora do ambiente restrito de colegas que es­
tão a par deste t ipo de comunicação lingüística e simpatizam com quem 
a usa como sua. 

Como nos outros t ipos, o teólogo, em procura da verdade pode 
pertencer mais ao grupo dos falcões ou ao grupo dos pombos; ser mais 
agressivo, tentando convencer os outros da verdade de suas teorias e 
armar todo um esquema apologético de respostas a eventuais perguntas, 
ou ser manso e modesto, pouco interessado em saber da penetração de 
suas idéias e reflexões entre o públ ico e quase inerme diante dos ataques 
daqueles que foram educados em outros sistemas de pensar. Mas o que 
marca sua atividade é a seriedade de seus estudos e argumentos, ao lado 
da preocupação reduzida dç comunicar suas eclosões da verdade à co­
munidade dos fiéis "comuns" . 

2.2. O servidor da comunidade é o t ipo de teólogo que procura comu­
nicar suas verdades descobertas, suas perspectivas e interpretações da 
verdade evangélica a um públ ico mais amplo e tenta encontrar uma lin­
guagem que expresse seus conhecimentos e visões de modo inteligível 
para seu audi tór io. A o lado de seus estudos teóricos que fazem eclodir 
parcelas da verdade, ele quer construir uma ponte lingüística em direção 
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a seus ouvintes que vivem em outros mundos e são de classe social, for­
mação escolar e religiosa, interesses bem diferentes. Pois a classe operá­
ria fornece out ro públ ico do que o Cursilho e um grupo de jovens uni­
versitários vive em out ro mundo, tem outra estrutura mental, outros 
problemas e preferências do que um sindicato de trabalhadores rurais 
em região de lat i fúndio. Tais diferenciações não se l imitam ao campo do 
saber profano, ao estilo de viver de cada grupo humano, mas abrangem 
também a tipologia da vivência do catolicismo nas várias camadas so­
ciais do povo. 

Característica, porém, desta procura de comunicação mais larga é 
a unilateralidade do movimento em que o mestre, o escritor, o confe-
rencista teólogo se dirige aos outros. Perguntas da parte do públ ico, ca­
sos que se apresentam, dificuldades que se fo rmu lam, levam-no a pen­
sar, a explicar-se melhor, a procurar termos, imagens e símbolos mais 
adequados para os outros compreenderem os pensamentos e teorias 
dele, mas da parte dele não há verdadeira aprendizagem. No máximo, 
melhora sua eloqüência, arranja maior habilidade e expreriência de levar 
os outros para onde ele quer que cheguem e de tornar seus produtos in­
telectuais mais atraentes. Todavia, ele fica em seu própr io mundo de 
idéias e avaliações e cont inua f i rmemente a pensar na mesma linha em 
que ele se sente à vontade, praticamente impermeável às ofertas de sur­
presas, novidades e pontos de vista que eventualmente saem de seu pú­
blico. O mestre tem a verdade na segurança da posse e é ele que a trans­
mite aos ignorantes que não a possuem ainda como o mestre o deseja. A 
comunicação é, por assim dizer, de mão única e desce verticalmente do 
proprietário da verdade sobre os ouvintes sem posse. 

2.3. O servidor na comunidade é o t ipo do teólogo que descobriu que 
seus conhecimentos teológicos vividos não são monopól io , não sao pos­
se exclusiva de sua categoria profissional. Talvez ele tenha penetrado 
mais nas raízes e origens de sua própria vida religiosa e moral ; talvez vi­
vendo com o povo, de olhos e ouvidos bem abertos, tenha encontrado, 
atrás do rótu lo tradicional da ignorância, seus irmãos na fé com suas in­
terpretações religiosas do universo, suas sabenças, suas regras de condu­
ta moral , sua maneira de confiar em Deus e tocar a vida para frente. 
Tanto o reconhecimento das fontes históricas de sua fé e consciência 
moral, quanto a descoberta dos tesouros velhos e novos que sua comu­
nidade de fiéis manifesta na medida em que recebe espaço suficiente pa­
ra expressar suas idéias e convicções sobre Deus, Jesus, os Santos, a Igre­
ja, as normas e práticas morais, abrem para o teólogo inter locutor um 
novo horizonte mais largo de trocas, de comunicação mútua, em que a 
dinâmica funciona dos dois lados e para os dois lados, como se a convi-
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vencia em comum fosse uma corrida de revezamento cont ínuo e não 
solitária de cada um por si, fechado em seu própr io mundo historica­
mente formado. 

Baseando-se no fato de que fé, razão e consciência moral são rea­
lidades generosamente repartidas pelo Espíri to entre a comunidade cris­
tã toda, na medida diversa de cada u m , o teólogo não está mais ilhado 
em sua reflexão nem procura remodelar parcialmente sua linguagem de 
forma que pessoas de out ro nível e estilo de vida também possam enten­
der. Ele caminha com o povo de Deus "par i passu", numa união relativa 
de experiências cristãs e humanas, ouvindo e falando, interrogando os 
outros e respondendo as perguntas deles, recebendo dos irmãos e distri­
buindo o que é dele. Este processo de comunicação recíproca e edifica­
ção mútua não costuma desenvolver-se sem os confl i tos e mal-entendi­
dos de qualquer processo de aprendizagem ou de acertar o passo com 
outras pessoas ou grupos, por causa das diferenças e distâncias que há 
entre os participantes. Mas dá menos choques e escândalos, verdadeiros 
ou falsos, do que os demais t ipos de teólogos, porque prevalece a cons­
ciência de uma base comum, que consiste na graça da fé e na comunhão 
de intenções, na procura de alcançar, viver e testemunhar a verdade que 
o Espír i to ensina e que será alcançada em plenitude, quando o Senhor 
Jesus vier. 

Por causa da linguagem e entendimento comuns que se formam 
na medida em que o teólogo e a comunidade se entrosam pelo serviço 
cont ínuo de trocas e constróem juntos a Igreja, alimentada e impulsio­
nada conforme a função de cada um, vencem-se mais facilmente as ten­
sões que a introdução de mudanças e novidades pode causar num grupo 
originalmente bastante homogêneo. A verdade l iberta, mas a capacidade 
de assumí-la e integrá-la é diferente de pessoa a pessoa, especialmente se 
essas pertencem a uma comunidade eclesial, cuja fachada era monol í t i ­
ca, f ixada e imóvel, ao menos em aparência. Talvez seja esta problemá­
tica mais um posicionamento de ordem psicológica do que teológica, 
porque muitas vezes parece um conf l i to entre a psicologia do burguês 
f irmemente estabelecido e arraigado na paz do seu habitat mental e a do 
nômade-aventureiro que não se f ixa em nenhum lugar, mas sempre en­
frenta novas aventuras do espír i to. Contudo, o encaminhamento dessas 
dificuldades de relacionamento mútuo é importante para renovar a uni­
dade da Igreja e impedir polarizações inúteis que só a morte resolve. 

3. O fundamento comum 

A Teologia é como o poder: corre o risco de julgar-se autônoma e 
"sel f -support ing" em sua hegemonia imaginária. A bibliografia teológi­
ca, tanto contemporânea, quanto histórica, pode dar ao profissional a 
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sensação de estar sentado numa roda gigante que, com todas as suas 
luzes acesas, gira e gira, sem conscientizar-se do eixo e dos suportes, f ir­
memente implantados no chão, que lhe possibilitam o movimento circu­
latório. Talvez ele faça uma viagem fantástica pelo universo, como um 
satélite em redor da terra-mãe, sem perceber mais seu verdadeiro subs­
trato e sua matriz original: a fé do povo de Deus e a consciência moral 
que a comunidade de fé manifesta nas decisões de sua caminhada. São 
vivência da fé e a experiência prática do bem e do mal, que fornecem o 
material autêntico para a reflexão teológica. Em suas especulações sobre 
o mistério de Deus e do homem no mundo, o teólogo dispõe de várias 
mediações científ icas, ligadas à época em que de fato vive e trabalha, 
mas sua alimentação original e indispensável é a fé e a consciência mo­
ral, i luminada pela fé, que o fazem participar da Igreja do Senhor Jesus. 

Esta explicitação é fundamental . Seja qual fo r o t ipo do teólogo e 
do relacionamento com os outros, suas reflexões, argumentos e teorias 
são sempre secundários em relação à matéria original que sua fé vivida e 
sua consciência moral apresentam. O que sai em palavras e publicações é 
doutr ina, é tese, é reprodução ou novidade, repetição ou reformulação, 
mas é de instância secundária. Teologia não é ' T a r t pour Tar t " ou vôo 
livre no vácuo; supõe a pessoa cristã que se desdobra sobre sua vivência 
da fé recebida e as avaliações de sua consciência moral. O primeiro fato 
histórico não é o teólogo, a reflexão que faz, as mediações que usa, o 
documento que produz, o livro ou artigo que escreve, mas a fé que vive 
e a consciência que entra em ação para discernir e decidir na vida. Na 
análise do trabalho teológico, o ú l t imo lugar e o substrato desta produ­
tividade são a pessoa que crê e toma consciosamente suas decisões, assu­
me suas opções, nas situações em que se encontra e em relação às possi­
bilidades que se lhe apresentam. 

A vivência da fé e a formação da consciência moral do teólogo 
não são fatos completos e perfeitamente acabados. Ao contrár io, como 
a própria pessoa cristã, crescem, desenvolvem-se, podem deformar-se, 
têm suas luzes e sombras, passam por experiências de entusiasmo e segu­
rança, como passam por sensações de escuridão, incerteza e frustrações. 
Nesta perspectiva, cada um escreve sua própria história e anda, com a 
graça de Deus, por suas próprias pernas numa responsabilidade que é 
dele e que ninguém lhe pode dispensar, porque sem liberdade não há fé 
nem consciência moral pessoais. A lém destes dois instrumentos vitais 
para o cristão viver, o teólogo usa constantemente a razão, um conjunto 
complicado de percepção, intuição, conhecimento, compreensão, criati­
vidade, raciocínio e formulação da intelecção alcançada. Também este 
instrumento que se mistura na unidade relativa da pessoa caminheira é 
dinâmico, mutável e capaz de estender-se no espaço e no tempo em 
raios cada vez maiores. 
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Nenhum destes três instrumentos da vida prática cristã, porém, é 
monopól io do teólogo. A vivência da fé como expressão responsória do 
Mistério d'Aquele que era e que é e que há de vir, ele a recebe e desen­
volve pela mediação da comunidade eclesial de que faz parte desde seu 
batismo. O caráter recíproco da consciência moral e da razão humana 
alarga mais ainda este horizonte, porque estes dois instrumentos perten­
cem, pela força criativa de Deus, à humanidade inteira, em toda a diver­
sidade de povos, culturas e épocas. De fa to , o pr inc íp io anselmiano do 
trabalho teológico, "f ides quaerens in te l lec tum" (a fé em busca da inte­
lecção), não encontra sua base simplesmente na inventividade original e 
no esforço do ind iv íduo, mas se prolonga para dois lados: a comunidade 
de fé e a comunidade humana, sem tornar-se, como produção pessoal, 
mera cópia ou reprodução do que estas comunidades já possuem, pois 
todas as criaturas humanas são feitas à imagem de Deus. O Corpo da 
Igreja não é um organismo f ís ico de membros, cuja vida ou morte é de­
terminada por um sistema neurológico central, mas uma convivência de 
pessoas livres, unidos na fé, na esperança e na prática do amor fraterno. 

O substrato comum e o encontro con t ínuo dos vários instrumen­
tos não apresentam sempre uma boa harmonia integrada e não excluem 
conf l i tos e tensões, como tampouco há paz eterna entre fé, consciência 
e razão dentro da mesma pessoa, do mesmo teólogo. Ao contrário, a 
história do dogma e da moral , geralmente escrita no nível da instância 
secundária das fórmulas publicadas, demonstra que a unidade comuni­
tária se forma e reforma na medida em què as diversidades e oposiçoes 
são absorvidas em novas formas de aproximação e entendimento mú­
tuos. Sem chegar à uniformização doutr inár ia, a vida eclesial suporta 
uma larga margem de opiniões e atitudes diferentes, que funcionam 
como condição de sua vitalidade sempre renovada, dependendo da tát i­
ca que se usa para resolver o conf l i to ou integrar a pluralidade na unida­
de. 

Contra o fundo do processo histórico comunitár io da fé, da cons­
ciência e da razão, em cont ínua conversão, em cujo caldo o teólogo tem 
sua origem, lugar pessoal e função própria, explicita-se melhor o movi­
mento circular aberto que há entre a ortopráxis e a or todoxia na cami­
nhada do povo de Deus por este mundo. Na realidade da vida, a comu­
nidade faz, forma e estabelece suas práticas de fé e ação num primeiro 
momento, para somente no segundo, chegar a formular teses e regras, 
como reflexos das experiências acumuladas, socializadas e transmitidas, 
na base da original revelação da pessoa do Senhor Jesus. Encontrando-se 
cada vez de novo com o Senhor e com os irmãos na Eucaristia, a comu­
nidade celebra sua libertação e procura, reanimada na esperança e reali-
mentada pelo Pão da vida, prolongá-la em suas andanças e lutas no mun-
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do. No decorrer da história, a intelecção e vivência do Evangelho na 
comunidade eclesial conhecem suas luzes e sombras, virtudes e falhas, 
mas fo rmam a espinha dorsal permanente do Corpo de Cristo, cujos 
membros estão interligados e unidos na busca do amor. 

A cristalização deste processo básico da vida cristã produz a dou­
tr ina como formulár io o r todoxo comum, expressão da prática universa­
lizada da Igreja histórica que, conforme a época e o sistema de conheci­
mentos humanos adotado, capta e verbaliza o que, aqui e agora, o Espí­
r i to diz às Igrejas. Formulada a or todox ia , essa dará conteúdo e forma à 
catequese e, por ela, marcará a prática do povo de Deus, orientando-o e 
dirigindo-lhe os passos, como peregrinos deste mundo, que tem de dar a 
todos os homens o testemunho da esperança de que são portadores em 
Cristo Senhor. Assim o c í rculo se completa em mútua dependência, for­
mando o f luxo cont ínuo da vida eclesial na ondulação espiralada da 
prática cristã e da teoria teológica. Apesar de seu caráter inacabado e 
ainda imperfei to, a autenticidade da vida evangélica cristã produz nas 
condições humanas a or todoxia e essa, por sua vez, há de fortalecer e 
orientar a práxis do povo de Deus na construção do Reino que neste 
mundo já começou e há de continuar até o f i m dos tempos pela coope­
ração responsável de cada um. 

* • « 

A R E L A Ç Ã O DO TEÓLOGO COM A C O M U N I D A D E ECLESIAL 

Leonardo Boff O.F.M. 

Há muitas formas de abordagem deste tema. Queremos aqui nos 
deter em duas, sendo que uma será apenas enunciada e a segunda deta­
lhada. 

1. O teólogo como conscientizador e expl ici tador das implicações 
teóricas e práticas de fé da comunidade eclesial 

A primeira abordagem é teórica porque articula os campos teóri­
cos em questão sem entrar nas práticas concretas de teologia exercida 
" i n a c t u " . Toda teologia, quer queira quer não, se organiza ao redor de 
dois olhos, o olho da fé e o olho da realidade histórico-social. Os antigos 
mestres diziam com acerto: a teologia é "ante et retro oculata" . Possui 
um olho voltado às fontes da fé (Bíbl ia e Tradição) e out ro voltado à 
situação em que vive o teólogo inserido numa comunidade histórica. 
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Pelo olho de trás (retro oculata) se apropria dos conhecimentos bíbl i ­
cos, históricos, dogmáticos, litúrgicos que compõem o discurso da fé em 
sua identidade. Com o olho da frente (ante oculata) conscientiza as 
questões relevantes da vida da comunidade e procura iluminá-las com a 
luz adquirida com o olho voltado para trás. Entre os dois olhos há uma 
inter-relação dialética: os temas do passado i luminam temas de hoje; te­
mas de hoje i luminam temas do passado. Na linguagem comum se diz: 
i luminamos a Bíblia (Tradição, Magistério etc.) com as luzes do hoje e 
i luminamos o hoje com as luzes da Bíbl ia (Tradição, Magistério, e t c ) . 

Dentro desta perspectiva teórica a função do teólogo é dupla: por 
um lado é um membro da comunidade que possui uma bagagem rica de 
conhecimentos bíbl icos e doutr inários, úteis para ajudar na compreen­
são da fé dos fiéis, dos problemas por eles suscitados, e nas exigências 
de justificação da própria fé e esperança cristãs; por out ro lado é um 
membro da comunidade que ajuda a captar as questões relevantes da 
realidade histórico-social e a pensá-las à luz do Evangelho e da teologia. 
Na primeira é antes um professor (doutor) , na segunda um intérprete 
(profeta). Sua função é expl ici tar a fé da comunidade, aprofundá-la, 
redizê-la dentro de uma codificação atual de tal fo rma que a fé mante­
nha seu enraizamento no passado e, ao mesmo tempo, incida sobre as 
questões vitais do presente. 

Há dois riscos que podem desequilibrar esta articulação: concen­
trar-se de forma demasiada no olho de trás, originando-se uma teologia 
arcaizante, historicista, anacrônica, velhista; ou então fixar-se de forma 
excessiva no o lho da frente, caindo numa teologia de modismos, novida-
deira, glamurosa e coqueteira. 

O ideal consiste numa boa formação clássica, supondo-se um do­
mín io seguro dos dados bíbl icos, dogmáticos, históricos e litúrgicos, 
cçmbinada com uma sensibilização acurada pela atualidade, entendida 
com categorias críticas e analíticas, sabendo articular sempre discurso 
da fé com discurso da história, confer indo contemporaneidade ao pen­
samento cristão. Para se conseguir este "habi tus ment is " (este treino teo­
lógico) é importante reciclar continamente os conhecimentos do passa­
do e do presente, manter abertas as sínteses elaboradas e ter uma at i tu­
de de permanente aprendizado humilde, de escuta dos tempos e obe­
diência à verdade. 

Em função do serviço que presta à comunidade deve o teólogo 
ser cr iat ivo, avançar tentativas de solução, ajudar a comunidade em sua 
própria capacidade de pensamento. Repetir sempre a lição aprendida, 
embora or todoxa, não é cri tér io de confiabil idade teológica nem de ser­
viço à comunidade eclesial; o cr i tér io reside na inserção na própria co­
munidade e no esforço de expl ici tar o que, de certa fo rma, está implici-
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to dentro da comunidade, com coragem e sentido de comuni ião. A co­
munidade tem direi to de receber a fé dos Apóstolos, por isso or todoxa, 
mas tem direito também de recebé-la dentro de uma codificação atuali­
zada, por isso expressa dentro dos registros próprios da cultura que a 
comunidade domina. Neste afã de serviço, part icularmente, em função 
de ler os temas relevantes para a comunidade (sinais dos tempos), de­
vem-se assumir os riscos inerentes a todos os processos de invenção e de 
elaboração do sentido; o erro não deve ser visto como algo absoluta­
mente trágico, mas como um momento no processo global de fidelidade 
â fé, do qual se pode aprender mediante a revisão cr í t ica e a correção. É 
melhor que errem os teólogos do que os pastores. Há de se evitar as van­
guardas teológicas que pretendem pensar em lugar do povo cristão. Im­
porta possuir uma inserção de comunhão e de participação na vida da 
comunidade. A í dentro o teólogo pode assumir a tarefa de pastor (que 
anima) ou de profeta (que discerne os sinais dos tempos) ou pastor e 
profeta simultaneamente ou ainda sua função carismática própria de 
doutor ; não é nenhum t í t u l o de honra, mas um serviço que, segundo S. 
Paulo, segue àquele dos apóstolos e dos profetas. 

2. O teólogo como intelectual orgânico da comunidade e na 
comunidade 

Há uma segunda forma de relação entre o teólogo e a comunida­
de eclesial que caberia detalhar melhor. Antes de mais nada é decisivo 
entender o ministério da inteligência da fé dentro do processo maior da 
constituição, estruturação e ação da Igreja. A Igreja, seja como comuni­
dade, seja como Povo de Deus em caminhada resulta de processos ante­
riores: a vivência da fé como encontro vivo com Jesus, o Espír i to e o 
mistério do Pai; a celebração da gesta divina e da vida humana à luz do 
evangelho; a missão como serviço aos homens e testemunho daquilo que 
Deus fez por nós; os vários ministérios na comunidade coordenados 
pelos responsáveis pela unidade; a elaboração doutr inária da fé como es­
forço de sistematização lógica e racional dos dados revelados em conju­
gação com o curso do mundo. É neste ú l t imo momento, entre todos os 
demais, que invocamos a teologia. O teólogo, por tanto, situa-se dentro 
de um processo maior da Igreja com um ministério específ ico: aquele de 
iluminar racionalmente os conteúdos de inteligibil idade da fé e da práti­
ca da fé. Todos os cristãos devem poder pensar a sua fé, pois do contrá­
rio não seria uma fé humana. O teólogo assume esta tarefa de todos e se 
aprofunda nela. Trasforma-se num intelectual organicamente art iculado 
com a comunidade. 

Dizer que o teólogo se consti tui num intelectual orgânico da co­
munidade significa que(1) ele vai dedicar-se especialmente ao estudo 
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dos conteúdos da fé cristã, encarnado dentro de uma realidade sócio-his-
tórica bem def inida; isto significa também que(2) se preocupará com a 
organização e a caminhada concreta da comunidade, pois caso contrá­
r io , perderia sua organicidade vital com a comunidade. Nunca se trata 
como se depreende, de um saber meramente teór ico, mas de um saber 
prát ico, orientado para a vida da comunidade. É no afã de ser um inte­
lectual orgânico jun to à comunidade e inserido nela que os teólogos 
latino-americanos estão apresentando um perf i l característico. Basta 
fazer um pequeno elenco de atividades a que é convocado, para nos 
darmos conta das formas de concreção de sua atividade. Queremos, nes­
ta parte, detalhar uma tendência que se delineia mais e mais nos teólo­
gos articulados com a vida da comunidade. Trata-se de uma caminhada, 
de um estilo que se está perf i lando, adequado às necessidades da vida da 
comunidade. 

a) Primeiramente o teólogo dedica parte importante de seu tem­
po e vida à docência teológica, É professor nos insti tutos eclesiásticos, 
nos quais a Igreja forma os seus quadros de direção (clero). A docência 
obriga, por sua própria natureza, a colocar o acento no aspecto teórico 
da fé. Há uma exigência de sistema, de ordem, de visões globalizantes. 
Uma teologia séria atualmente exige permanente leitura e reciclagem de 
conhecimentos específicos de várias áreas da teologia; demanda, outros-
sim, estar atento à pertinência dos temas e acentos; não se t rata, pois, 
de um acumular cultura teológica, sem jerarquizar a importância dos 
temas a part ir da relevância que eles possuem, objetivamente, na comu­
nidade; assim, uma comunidade de base, const i tu ída por membros po­
bres e penalizados pela marginalização social e pol í t ica, verá como alta­
mente relevante os temas da dignidade humana, da imagem de Deus 
como " g o ' e l " dos opr imidos, de Jesus que fez, realmente, uma opção 
pçlos pobres etc. Não se quer insinuar que outros temas não sejam im­
portantes e não devam ser vividos e refletidos; aponta-se para a relevân­
cia, a incidência existencial que alguns temas doutrinários possuem, da­
da a situação objetiva dos membros da comunidade. Tal senso de rele­
vância entra na elaboração sistemática do teólogo seja na l i turgia, na 
história, na exegese ou na teologia propriamente sistemática (dogmáti­
ca). 

Ligada a esta atividade docente, há a atividade da pesquisa, da 
divulgação erudita da teologia, da produção de textos, da participação 
de encontros teológicos, simpósios e debates. Nas condições latino-ame­
ricanas, a produção teórica estrita não é mui to significativa, porque há 
falta de tempo, de fontes e de condições materiais e psicológicas. A pro­
dução metropol i tana apresenta-se incomensuravelmente mais abundante 
e mais calcada sobre o conhecimento cr í t i co do passado. 
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A força da produção latino-americana reside na atualização da 
teologia, quer dizer, do pensamento calcado em cima de práticas e de 
dados de realidade concreta da comunidade, conferindo ao discurso da 
fé mordéncia e incidência sobre o sentido atual da vida cristã. 

Apesar desta l imitação, nunca se deixará de enfatizar a importân­
cia do estudo, da meditação teológica, do desinteresse imediato do sa­
ber, em vista da criação de uma bagagem teórica indispensável para a 
sensibilização das questões atuais, da percepção dos problemas que se 
ocultam por detrás das práticas eclesiais e populares e da criação de ins­
trumentos teóricos mediante os quais interrogamos o real, o decodifica­
mos e o reconstruímos teologicamente. 

b) Atividade de assessoría nos organismos de Igreja como a CRB, 
INP, conselhos presbiterais, conselhos pastorais, ou organismos ligados à 
Igreja sem serem oficialmente de Igreja como CPT, C I M I , Comissões Jus­
tiça e Paz ou de Direitos Humanos etc. Nestes organismos a atividade e 
fundamentalmente de articulação entre a reflexão e a pastoral. Os temas 
não são doutr inários, mas supõem um aprofundamento da doutr ina 
confrontada com os problemas concretos da vida da Igreja. Há aqui a 
necessidade de uma apropriação dos documentos oficiais do Magistério 
pont i f í c io , concil iar, latino-americano e nacional, const i tu indo as refe­
rências de reflexão maiores para a pastoral da Igreja. A arte reside na 
capacidade de articulação de vários discursos: discurso da realidade pas­
toral que por sua vez implica uma compreensão adequada da conjuntura 
pol í t ica e da conjuntura eclesial, dos movimentos populares, das estraté­
gias do sistema dominante; discurso de fé que pressupõe versatilidade 
bíbl ica, dogmática, histórica, espiritual. A articulação para ser bem con­
duzida exige um conhecimento sério dos vários campos de saber com 
sua metodologia própria e seu l imite de vigência (superação da compre­
ensão ideológica), sem paralelizar os campos mas colocando-os em refe­
rência e conexão dentro de uma total idade maior. 

c) Teólogo como assessor e explicitador. A Igreja, na medida em 
que se fez mais e mais comunhão e se inseriu na realidade local, conhe­
ceu uma imensa vitalização. Os níveis de participação de todos fazem 
crescer correspondentemente os níveis de consciência. Nos encontros de 
pastoral, de aprofundamento da fé e de revisão da caminhada, a presen­
ça do teólogo é mui to solicitada. Sua função não é magisterial nem su­
pre o trabalho dos participantes. O trabalho mesmo é fe i to pelos partici­
pantes nos grupos, nos painéis e nos plenários. O teólogo recebe a in­
cumbência de desocultar os problemas, lançar elementos de reflexão, 
de análise cr í t ica e de síntese. Nesta tarefa precisa de grande versatilida­
de: capacidade de apreensão dos problemas, das conexões entre as várias 
questões, a vinculação prática da problemática, recurso teórico para 
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aprofundamento, conhecimento da história da Igreja, de suas institui­
ções e da doutr ina para alargar o horizonte e relativizar soluções mui to 
rígidas, habilidade na condução da discussão para evitar polarizações, 
sentido de relevância das questões e domín io da fantasia teológica para 
só dizer o que realmente interessa e faz avançar o debate, aptidão para 
sínteses enriquecedoras e encaminhamento para a solução a ser feita 
pelos participantes. A assessoria teológico-pastoral impõe grandes exi­
gências ao teólogo que caminha organicamente com a comunidade. Em 
tudo deverá deixar transparecer o horizonte própr io da fé que se ali­
menta da oração e da míst ica, mesmo quando se confronta com as ques­
tões mais dilacerantes da justiça e da libertação dos opr imidos. 

d) Teólogo como animador das reflexões em cima das práticas 
comunitárias. A reflexão, como já acenamos, não é mais monopól io dos 
teólogos ou do corpo sacerdotal. O povo de Deus, os fiéis participantes 
de comunidades de base mais e mais se apropriaram da palavra, da for­
mulação das orações e da ritualização das celebrações não-sacramentais 
e paralitúrgicas. O teólogo, com freqüência, é convocado para os treina­
mentos com as lideranças ou os coordenadores das bases. Tratam-se aí 
todos os temas possíveis da fé, desde os conteúdos básicos da teologia 
bíbl ica, da exegese, do credo, da liturgia até o como fazer e desempe­
nhar as várias tarefas dentro da comunidade. A reflexão normalmente 
não é produto do teólogo individualmente tomado, É uma produção 
comunitár ia. Todos ajudam com relatórios, discussões de grupos, dra­
matizações e plenários. O teólogo reflete em cima das práticas e do ní­
vel de consciência revelado pelo grupo. Aqui não basta somente a teolo­
gia; são importantes a pedagogia e os recursos da dinâmica de grupo. O 
teólogo se vê obrigado a entrar no continente da cultura popular, valori­
zar as formulações da boca do povo, a narração de suas experiências de 
vida e de fé. É aqui que se dá o grande aprendizado do teólogo, a ali­
mentação de sua própria fé em contato com a fé dos irmãos e das irmãs. 
O teólogo assume efetivamente sua qualidade de intelectual orgânico da 
comunidade e se faz aliado e amigo dos membros simples do povo de 
Deus. Sua presença confere legitimidade e sentido de valor às experiên­
cias de fé vividas e testemunhadas pelo povo. 

Não raro o teólogo é convidado a participar de encontros de con­
teúdo po l í t ico ou de classe, levando a contr ibuição do segmento de 
Igreja também presente dentro do bloco histórico dos oprimidos que 
bucam sua libertação. Asism ocorre a presença da reflexão teológica 
dentro de movimentos como aqueles dos direitos humanos, de união e 
consciência negra, movimento em defesa do favelado, associações de 
bairros, dos sem-terra etc. O discurso teológico não detém a hegemonia 
da reflexão, mas se compõe com aqueles que possuem a mesma perspec­
tiva e lutam pelos mesmos ideais libertários do povo opr imido. 
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3. A originalidade do método 

Em todas estas expressões do que-fazer teológico assoma a ques­
tão do método; efetivamente aqui reside em grande parte a originalida­
de do pensamento latino-americano. Não se trata tanto de dizer coisas 
novas ou nunca dantes formuladas, mas de dizê-las dentro de um certo 
estilo de abordagem e de ligação com a caminhada da comunidade. 

Normalmente não se parte da doutr ina já formulada. Não por 
desprezo de seus conteúdos, mas por respeito à caminhada concreta da 
comunidade que já assimilou e vive pacificamente a fé. Parte-se do nível 
de consciência religiosa do povo. Sobre sua conscientização e objetiva-
ção (em relatórios, dramatizações, trocas de experiências) se organiza a 
reflexão. Faz-se uma espécie de leitura de cego, enfatizando as questões 
mais relevantes e mais problemáticas para a comunidade. Sobre estas 
questões se concentra a reflexão b íb l ica, a util ização da doutr ina co­
mum, dos documentos oficiais de Igreja (encíclicas, documentos de Me-
de l l ín , Puebla ou da CNBB), textos teológico-pastorais de teólogos. Por 
f i m se busca "amarrar" as questões, quer dizer, concluir com pistas de 
atuação ao nível da compreensão da fé e ao nível da prática pastoral. 
Estes três momentos (ver-julgar-agir) são sempre dialetizados e conside­
ramos como passos de um único processo de expressão, aprofundamen­
to e mobilização da fé para que seja eficaz em termos de produzir graça 
social, dignidade dos f i lhos de Deus e uma convivência mais participada 
e fraterna. 

Junto com este percurso, já vastamente assimilado pelas bases da 
Igreja, vai uma for te expressão l i túrgica, devocional e celebrativa. A ora­
ção volta a ocupar o coração da vida de fé do povo. Tudo termina e 
culmina com a celebração onde os mistérios da fé são celebrados junta­
mente com a vida do povo e suas lutas e em seu sentido de pertença 
eclesial. 

4 . Desafios para a teoria e a prática teológica 

Este estilo de prática teológica apresenta vários desafios que bem 
enfrentados podem significar um considerável enriquecimento para a 
reflexão da fé. Consideremo? alguns: 

a) Produção individual-produção comunitária 
Por sua própria natureza este t ipo de reflexão privilegia o as­

pecto comuni tár io, É a part ir do pólo comunidade que se estabelece a 
relação para com outras instâncias teológicas, particularmente a impor­
tância do teólogo tomado individualmente. Ele não pensa simplesmente 
o que lhe apetece, mas aquilo que lhe é proposto pela comunidade. A 
pergunta primeira nesta correlacionalidade pertence ao grupo ao qual 
está ligado ou às questões que a Igreja concreta suscita. Daí se deriva a 
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importância de ouvir a comunidade, apreciar seus valores, aproveitar as 
formulações que vão surgindo nos grupos. Aqui há um campo vasto de 
aprendizado. A comunidade se transforma numa fonte de saber e de ve­
rificação do pensamento. 

b) Ligar teologia com sociedade, mística com política 
A atenção à comunidade leva a pensar a sociedade em seu pro­

cesso de transformação. A sociedade consti tui um fenômeno extrema­
mente complexo. Para orientar-se nela faz-se mister de uma teoria da 
sociedade. Ela sempre está subjacente ao trabalho teológico, também 
àquele clássico no passado; entretanto, quase nunca fo i explici tada. Na 
reflexão latino-americana há uma explicitação clara da teoria e da posi­
ção do teólogo dentro da sociedade. Procura-se ver a sociedade a partir 
de baixo e na ótica das grandes maiorias marginalizadas. A í aparecem os 
conf l i tos da sociedade e a urgência de sua transformação para que nela 
haja lugar para todos e o povo possa ser sujeito de sua caminhada. Esta 
ligação faz urgir os elementos objetivamente libertadores e sociais da fé 
cristã, da prática de Jesus e do mistério da Igreja. Da mesma forma a es­
piri tualidade procura não apenas se articular com a ação, mas com a 
ação transformadora, quer dizer, com a pol í t ica. A teologia conscientiza 
sua dimensão pol í t ica, na medida em que seu discurso incide sobre as 
práticas sociais; não aceita f lu tuar ao sabor dos interesses dos grupos, 
mas define sua posição à luz do evangelho; ao lado dos oprimidos e a 
partir deles estabelece as demais relações sociais. A vigilância ideo-polí-
t ica deve acompanhar permanentemente a prática do teólogo. 

c) Estilo popular-estilo burguês 
A reflexão elaborada em cima das práticas da comunidade e do 

povo de Deus faz com que ela assuma características populares. Maise 
mais gente do povo começa a ler textos teológicos. Vai surgindo um es­
t i lo popular, assim como vai emergindo uma autêntica Igreja popular. A 
assim chamada Igreja Popular não se opõe à insti tuição, à hierarquia ou 
à tradição; ela se distingue da Igreja burguesa. A fé cristã, encarnando-se 
nos estratos dominantes da sociedade e ut i l izando os instrumentos da 
cultura dominante (fornecidos pela escola, universidade, ciências e t c ) , 
incorporou características da classe dominante. A Igreja popular assume 
relações populares, na linggagem, nos símbolos, nos valores; a própria 
teologia vai se configurando também com traços populares. Esta ten­
dência é ainda incipiente e deverá se prolongar e aprofundar mui to 
mais. 

d) Novos campos de reflexão teológica 
Aos clássicos temas da teologia vêm somar-se novos que sur­

gem da própria prática popular. Assim uma visão coerente da história e 
da teologia a part ir da ótica dos opr imidos e, a part ir deste ponto de vis­
ta , aberta à total idade da realidade, está ainda por ser elaborada; a parti-
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cipação dos cristãos em processos revolucionários de construção de uma 
nova sociedade recoloca a questão da missão da Igreja na história (não 
só religiosa, mas evangelizadora); a relação entre elites e massa é inade­
quada e até errônea, pois o que importa é a comunidade como media­
ção entre massa anônima e povo organizado, que resulta da vasta rede 
de comunidades e associações nas quais se elabora a consciência, se or­
ganizam as práticas e se aprofunda o projeto histórico; a teologia deverá 
aprender mais do que no passado, a ver a realização do Reino para além 
dos limites da comunidade cristã, nos movimentos que realizam a part i­
cipação e postulam a mudança na direção de uma sociedade mais frater­
na; para discernir a presença ou não de elementos do Reino em tais fe­
nômenos importa conhecê-los de forma adequada; daí a teologia incor­
porar em seu trabalho também uma dimensão analí t ica, com instrumen­
tos vindos das ciências do social e do homem, 

e) A transcendência do trabaltio teológico 
Apesar de sua inserção na comunidade e das limitações que to­

da encarnação objetivamente encerra, a atividade teológica conserva urfi 
caráter mais transcendente. Finalmente, a razão crente deve pensar a 
verdade de Deus, pouco importa onde ela se manifesta; cabe também ao 
teólogo desdobrar as questões, criativamente aprofundar os dados da fé, 
enriquecer o horizonte com novas perspectivas do mistério, alçar-se para 
além das urgências de seu tempo e pensar a fé em sua especificidade e 
tudo o que lhe pertence. É aqui onde a teologia, mesmo se fazendo em 
condições pobres, pode ser inovadora; o teólogo deverá estar aberto à 
cr í t ica dos colegas e acolher o melhor ju ízo daquelas instâncias que têm 
por ministério o discernimento para o bem da comunidade. Assim como 
a Bíblia não apenas ensina verdades formais, mas apresenta hipóteses, 
sugestões, acenos e buscas, assim pertence também à atividade teológica 
cavar nos "pro funda D e i " com ousadia associada à unção e o respeito 
que merecem as coisas do Mistério. 

# » « 

T E O L O G I A , MAGISTÉRIO E C O M U N I D A D E ECLESIAL 

Carlos Palácio S.J. 

Para uma justa articulação destas três realidades é necessário ul­
trapassar o nível das relações pessoais ( teólogo-bispo; ou determina­
dos grupos como teólogos-CED [Comissão Episcopal de Dout r ina] ou 
CEP [Comissão Episcopal de Pastoral] e t c ) , e o enfoque de natureza 
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jur íd ica (direitos, deveres, sanções, suspensão, negação da "missio cano-
n ica" etc.) para entrar decididamente numa abordagem de t ipo teológi­
co. Por trás dos processos aos teólogos (cf. casos Pohier, Küng, Schille-
beeckx, Boff , e, em geral, um certo clima de mútua suspeição) há uma 
maneira de entender a teologia e f inalmente uma concepção de Igreja. 
O problema das relações entre teologia e magistério depende, em defi­
n i t ivo, da eclesiologia subjacente e do lugar que nela ocupam o magisté­
rio e a teologia. 

O objetivo destas reflexões é oferecer algumas coordenadas que 
ajudem a situar a problemática (do ponto de vista histórico, teológico e 
metodológico). 

1 . A perspectiva histórica 

Basta lembrar qual era a situação dos teólogos e da teologia antes 
do Conci l io (cf. esforços de renovação a part ir do in íc io do século; tra­
balho obscuro e silencioso das grandes figuras, grupos ou centros, mas à 
margem da "teologia escolar" e da of ic ia l : cf. "Humani generis" e sus­
peitas com relação à "nouvelle théologie") para constatar que o Vatica­
no II representa um momento histórico novo nas relações entre teolo­
gia, magistério e comunidade eclesial. Não só durante a experiência con­
ciliar (cf. presença e atuação dos teólogos no Conci l io) mas como uma 
nova maneira de teologizar que se impôs à consciência eclesial (cf dina­
mismo e criatividade do imediato pós-concíl io: revistas Conci l ium, 
Communio, Congresso Internacional de Teologia do Vaticano II em 
1966; Congresso Teológico pós-conciliar: Toronto 1967; Comissão Teo­
lógica Internacional: 1969 e t c ) . Este mesmo espír i to animou o trabalho 
dos nossos bispos e teólogos em Medell ín (em claro constraste com uma 
certa distância tomada onze anos depois em Puebla com relação aos 
"per i tos " ) . 

Pela aproximação entre teologia e magistério no Vaticano II e em 
Medel l ín, a teologia fo i reconduzida ao seu lugar natural, ao solo natal 
do qual nunca deveria ter-se desprendido: a comunidade eclesial concre­
ta . Porque ela é não só um "locus theologicus ' , mas a realidade primei­
ra e o sujeito inicial da teologia: o "nós" -comun i tá r io (Cremos!), a 
"ecciesia" como eu-sujeito da experiência e do compromisso da fé. Este 
é talvez o sentido mais profundo do que o Conci l io queira dizer ao se 
autodenominar "pas tora l " : a devolução da reflexão teológica à vida de 
comunidade. 

Mas paradoxalmente o Conci l io só podia ser "pastora l " sobre 
bases teológicas (históricas e dogmáticas) novas. 

Assim, por um lado, animou e revitalizou a comunidade eclesial; 
por out ro lado levantou problemas novos. É por isso que a teologia pós-
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conciliar pôde aparecer a muitos como excessivamente cr í t ica, inocolo-
casta, questionadora (cf. problemas na área dogmática: cristologia, t r in ­
dade, igreja; na área da liturgia e sacramentos; na área da moral ; na área 
sócio-polít ica e t c ) . O que talvez não era fácil captar nesse momento é 
que a responsabilidade dessa " l iberal ização" da teologia e de certa crise 
de identidade concomitante não era primeira e diretamente dos teólo­
gos. Era o resultado de uma nova consciência de igreja e das suas impl i ­
cações em todos os âmbitos da teoria e da prática eclesial. A teologia só 
podia debruçar-se sobre essa situação para ajudar a interpretá-la e a elu­
cidar a consciência da comunidade eclesial. 

Esta é a perspectiva correta para compreender a origem e a evolu­
ção da nossa teologia latino-americana de libertação. Ela é inseparável 
da tomada de consciência da particularidade das nossas igrejas (concre­
tização histórica, social e cul tural , do conceito teológico de igreja part i­
cular) e do coerente "magistério part icular" dos nossos bispos que assu­
miram a tarefa de dizer e proclamar a fé dentro dos desafios da nossa 
situação eclesial. A teologia só podia logicamente voltar-se para essa rea­
lidade eclesial concretamente situada. Ela esteve presente nessa cami­
nhada, numa ní t ida prolongação do que fo i a colaboração entre teolo­
gia, magistério e vida eclesial durante o Conci l io. Por isso ela também 
foi v í t ima das mesmas crít icas, suspeitas e mal-entendidos. 

É importante ter consciência de que o aparecimento de novas 
tensões entre teologia e magistério (destino da C T I , afastamento dos 
teólogos em Puebla, novo cl ima de suspeita, vigilância, processos a teó­
logos, impugnação da teologia etc.) só pode ser corretamente interpreta­
do dentro desse quadro to ta l . Não se trata só de um teólogo ou de uma 
teologia. O que é impugnado é o equi l íbr io original, característico do 
Conci l io, entre teologia, magistério e comunidade eclesial. A questão 
não pode ser reduzida (e isolada!) às relações teólogos-bispos. O proble­
ma é eclesiológico: o lugar e a função que cabem à hierarquia e aos teó­
logos dentro de uma determinada concepção de igreja. O que nos colo­
ca, a vinte anos de distância, diante de um verdadeiro problema de " re­
cepção" do Conci l io: até que ponto fo i assimilada a sua virada eclesioló-
gica e teológica? 

2. A dimensão teológica 

Para compreender o que está em jogo na atual hesitação eclesial 
diante da evolução pós-conciliar, é necessário lembrar a concepção teo­
lógica subjacente ao " m o d e l o " resultante do Vaticano I, amplamente 
presente ainda no inconsciente coletivo da Igreja assim como no seu 
imaginário social. Isto permit ir ia compreender a fragilidade ameaçada — 
histórica e teológica — do novo " m o d e l o " resultante do Vaticano I I . 
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Seria indispensável descrever o contexto global sem o qual di f ic i l ­
mente se poderia entender o Vaticano I: do ponto de vista eclesial (her­
deiro da crise de Reforma com todas as suas conseqüências); do ponto 
de vista sócio-polí t ico (emancipação progressiva dos Estados modernos; 
grandes revoluções e convulsões sociais); do ponto de vista cultural (ra-
cionalismo e secularização progressiva). Tudo isso explica que o Vatica­
no I tenha sido sob muitos aspectos um conci l io defensivo, apologético, 
"restauracionista". A sua concepção de Igreja é a herança de um século 
de eclesiologia (da Revolução Francesa ao Vaticano I) que, segundo 
Congar, se desenvolveu sob o sinal de afirmação da autoridade. O que 
explicaria em grande parte o debate sobre o primado e a infalibil idade, e 
a concentração cada vez maior da Igreja na sua autoridade suprema. 

Mas esta concepção da autoridade é inseparável da maneira de en­
tender a revelação, a tradição e a fé. Ao introduzir a "autor idade" na 
definição dogmática da Igreja, o magistério (infalível do Romano Pontí­
fice) se tornava o elemento decisivo e formal da tradição e da interpre­
tação da Escritura (cf. distinção entre tradição material-histórica e tradi­
ção formal-teológica e o conseguinte estreitamento da tradição viva), a 
revelação corria o risco de tornar-se um sistema coerente e fechado de 
verdades (proposições claras e inquestionáveis) e a fé reduzida à adesão 
e aceitação intelectual dessas verdades. 

Neste contexto no qual a autoridade do magistério desempenha o 
papel de regulador absoluto da fé, à teologia só cabia comentar as afir­
mações do magistério e explicar os enunciados de fé ( instrumento sub­
met ido, domesticado, como prolongação do magistério). Não deixa de 
ser significativo que seja precisamente ao longo do século X I X que vão 
sendo "apagadas" as tradicionais Faculdades de Teologia e substituídas 
pelos Institutos Romanos (cf. restauração do Colégio Romano em 1824 
por Leão X I I ) . A teologia histórica, em contato vivo e direto com as 
fontes conciliares e patrísticas (daí o prestígio e autoridade dos profes­
sores de teologia: conhecedores e intérpretes do "magistério das fontes 
objet ivas" eles apareciam como um "magistério paralelo" "avant Ia 
le t t re" ) , fo i substituída aos poucos pela "teologia dos manuais" e pela 

"Denzingertheologie"(cf. neo-escolástica como uma espécie de "teologia 
oficial do cato l ic ismo": or todoxia x racionalismo: autoridade e centrali­
zação X galicanismo). 

Se esta evolução se explica no contexto do século X I X (raciona­
lismo, f ideísmo e t c : Constituição Dei Filius, Quanta cura e Syllabus) 
também é verdade que este " m o d e l o " das relações entre magistério, teo­
logia e comunidade eclesial iria marcar profundamente a segunda meta­
de do século X I X e a primeira do século X X , sobretudo até o Vaticano 
II (cf. crise modernista, "nouvelle théologie", maioria e minoria do 
Conci l io) . O magistério se di latando mui to além das fronteiras do que 
240 



se refere a " fé e costumes" (encíclicas, discursos e intervenções em to­
dos os campos) e o trabalho teológico totalmente subordinado ao ma­
gistério (como norma interna, material e formal da própria teologia). A 
eclesialidade da teologia será medida não pela sua adesão à fé da Igreja 
e à vida da comunidade eclesial mas pela sua fidelidade ao ensinamento 
do magistério (cf. exigência da "miss io" para ensinar e t c ) . 

Não se trata aqui de " ju lgar" esta articulação histórica entre teo­
logia, magistério e comunidade eclesial. É importante, contudo, perce­
ber que ela se apoia sobre uma evolução semântica e histórica do termo 
"magistér io" que, como mostrou rigorosamente Congar, passou do sen­
t ido de autoridade e de ensinamento ao sentido de doutr ina e corpo 
hierárquico, condicionando com isso a forma histórica das relações en­
tre magistério e teólogos. 

Por out ro lado não se pode negar que, ao reduzir a função da teo­
logia ao seu papel de comentadora do magistério, este "mode lo ' resul­
tante do Vaticano I não só desconhecia o lugar e a tarefa da teologia 
dentro da comunidade eclesial como também corria o risco de ident i f i ­
car perigosamente o magistério com uma escola determinada (a roma­
na), com uma linha mui to bem definida de teologia. O que só podia ser 
prejudicial para a teologia e para o magistério. Porque a teologia, como 
esforço humano, fei to a partir da fé, por uma pessoa ou por uma escola, 
para pensar e tornar compreensível, significativa e operante a revelação 
cristã, será sempre pluralista (pelo instrumental teórico ut i l izado, pelo 
ponto de part ida, pela tradição e ambiente no qual se desenvolve) e ne­
cessariamente inadequada (aquém da realidade mesma da fé) , mas nem 
por isso mesmo menos necessária. E a hierarquia, como magistério, tem 
o dever de informar-se sobre a reflexão teológica porque não lhe cabe, 
como hierarquia e magistério, fazer essa investigação mas regulamentar 
a fé da comunidade. 

Assim aparece a originalidade do " m o d e l o " que surgiu no Vatica­
no I I . Ele não pode ser reduzido só a questões de método mas é o esfor­
ço por re-situar as relações entre a teologia e o magistério dentro da co­
munidade eclesial, devolvendo a cada um a sua especificidade. Por isso o 
" teologizar" do Conci l io se apoia sobre dois pilares: a eclesiologia do 
povo de Deus, da "ecciesia" como realidade primeira e fundamental 
(com a exigência de recompor todos os aspectos da igreja nessa perspec­
t iva), e a afirmação da Palavra viva de Deus (Escritura e Tradição) como 
autoridade e cri tério supremo na comunidade eclesial. A part ir daí é ne­
cessário precisar o estatuto do "magistér io" na igreja (sem isolá-lo da 
realidade viva da comunidade e da submissão à Palavra) e reconhecer a 
originalidade irredutível do carisma dos teólogos como serviço à fé e 
vida da comunidade, submetido à tradição viva da fé apostólica. 
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Finalmente, numa perspectiva histórica que recupere a dimensão 
teológica de cada modelo é facilmente compreensível que não é só uma 
questão entre teologia e magistério o que está em jogo, nas atuais tenta­
ções da Igrjea, mas é toda a compreensão teológica do Vaticano I I . 

3. A questão metodológica 

A concepção teológica repercute no própr io método uti l izado pe­
la teologia do Conci l io ou na sua maneira de " teologizar" . 

a) O sujeito da teologia 
Querendo ser "pastora l " , o Conci l io não parte de uma teologia 

feita (e mui to menos da teologia escolar dos manuais) mas da fé comum, 
vivida, experimentada e celebrada na e pela comunidade eclesial. Não 
se persegue a "doutr ina-em-si" , mas a doutr ina repensada de maneira 
viva e como vida num contexto histórico e social concreto. 

Deste modo o Conci l io recupera o "teologizar ' dos Santos Pa­
dres: a partir da experiência da salvação, como vai-vém entre o mistério 
vivido da Igreja (oração, l i turgia, comunhão, etc.) e o mundo e a histó­
ria como missão (daí: adaptação da linguagem e diálogo com as culturas 
e t c ) . 

b) O lugar da teologia 
É a práxis (mistério de fé e compromisso pela história) da co­

munidade eclesial com os seus desafios inéditos e surpreendentes. Tal 
teologia que pretende i luminar a situação "par t icu lar " de cada igreja, 
não pode ser escolar e repetit iva, mas necessariamente criadora; não 
pode limitar-se à apologia do conhecido mas deve correr o risco dos ca­
rr inhos novos. A o animar, problematiza. 

c) O método da teologia 
— Primazia da Palavra de Deus (Escritura e Tradição divino-apos-

tólica) sobre o magistério e a tradição eclesial [c f . DV 9, 10, 2 1 , 2 4 ] ) . 
Abre-se e dilata-se o conceito de tradição que é o ser mesmo da 

igreja (fé e compromisso nos quais se faz atual a revelação e se torna pa­
lavra viva para o contexto histórico e social da comunidade). 

Da i a consciência da distância entre a verdade revelada e as suas 
formas e expressões; a necessidade da inculturação, a hierarquia das ver­
dades (cf. problema da hermenêutica, unidade entre or todoxia e orto­
práxis, e t c ) . 

- Ampliação das mediações: não só filosóficas, mas também as 
das ciências humanas e sociais. Porque a fé da comunidade deve ser vivi­
da nos contextos concretos da história social e pol í t ica. 
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Recuperação da teologia "h is tó r i ca " e "pos i t i va " e das suas leis 
hermenêuticas, aplicadas também aos textos do magistério, (cf. LG 25; 
cf. Humanae vitae). 

* « • 

MAGISTÉRIO E T E O L O G I A NO BRASIL 

Duas proposições 

Mário de França Miranda S.J. 

Primeira proposição: Não existe propriamente na Igreja do Brasil 
um conflito entre magistério e teologia, tal como ultimamente se apre­
sentou, e ainda se apresenta, nas Igrejas do Primeiro Mundo. Verifica­
mos em nosso país um conflito entre bispos e teólogos de um lado, e 
bispos e teólogos de outro, provocado pela diversa interpretação da 
nossa realidade e pela desigual compreensão e realização da missão da 
igreja. Este conflito interno deita suas raízes na tensão mais ampla entre 
Igreja do centro e Igrejas periféricas. 

Certamente muitas causas conf luem para provocar e explicar a di­
ferença acima af irmada; ultrapassa o âmbi to desta'reflexão enumerá-las 
e analisá-las todas; pretendemos apenas chamar a atenção para aquela 
que nos parece ser a razão maior desta diferença. 

A teologia do Primeiro Mundo tem diante de si o desafio da mo­
dernidade e da pós-modernidade; ela busca justi f icar a fé cristã diante 
da razão cr í t ica, da razão secularizada, da razão atingida pelos mestres 
da suspeita. A crise da realidade é para ela crise de sentido, e é neste ní­
vel noético que ela atua: pela reinterpretação da fé neste contexto sócio-
cultural e histórico, ela procura fazer-se entender pelo homem da mo­
dernidade (e da pós-modernidade), devolvendo ao cristianismo seu sen­
t ido, sua credibil idade e sua pertinência. Por out ro lado a história da 
Igreja nos ensina como novas interpretações e formulações da fé cristã 
nunca se dão sem atr i tos, acentuações exageradas, perigos de reducionis-
mos e erros, redescobertas de verdades esquecidas, mudanças da consci­
ência eclesial, esforços penosos para integrar novos elementos numa fé 
tranqüila e talvez demasiado satisfeita consigo mesma, momentos de 
instabilidade nos marcos teóricos, sentimentos de insegurança e mesmo 
de angústia. Tudo isto está acontecendo hoje e situa as sucessivas inter­
venções do magistério eclesiástico, especialmente da Santa Sé, através 



de seus diferentes órgãos. Por seu lado a teologia luta pela sua autono­
mia c ient í f ica, por um espaço própr io onde erros e uni lateral idades pos­
sam se dar e serem corrigidos, reivindica a legitimidade do pluralismo 
teológico, alerta para o perigo de uma or todoxia verbal, reafirma a auto­
ridade da tradição (o que a Igreja crê) sobre a autoridade do hierarca, 
redescobre a noção teológica de recepção, desvela as causas históricas de 
uma maior centralização do poder na Igreja, especialmente no ú l t imo 
século, e denuncia possível uso ideológico do magistério. O conf l i to está 
em curso, sem que possa surgir um modelo acabado do relacionamento 
magistério-teologia que o excluísse de vez, já que ambas as instâncias, 
na sua autocompreensão e no seu agir, são profundamente marcadas pe­
lo contexto histórico e sócio-cultural onde estão inseridas. Esta polêmi­
ca em curso, especialmente na Europa, é de cunho regional apesar de 
suas pretensões universalistas, mas nem por isso deixa de ter sua impor­
tância para nós, já que somos, pela nossa formação, f i lhos da moderni­
dade, mesmo que com ela desiludidos. 

Porém em nosso país o desafio maior à Igreja e á teologia não é o 
da modernidade, e sim o da situação revoltante de imensas multidões de 
empobrecidos, provocada por sistemas sócio-polít ico-econômicos que 
todos conhecemos. E aqui não se trata de justif icar a fé cristã diante das 
interpelações de uma razão abalada pela miséria e pelo sofr imento; nes­
te caso estaríamos reproduzindo, talvez num nível qualitativamente in­
ferior, a problemática do Primeiro Mundo, onde o bem-estar reinante 
impede a experiência concreta e fecunda do sofr imento das multidões, 
permit indo que o mesmo seja equacionado e " reso lv ido" em elabora­
ções mentais. Para nós trata-se de entrar na luta para d iminui r este sofri­
mento, não só denunciando estruturas e ideologias opressoras, mas pon-
dç-se do lado das massas oprimidas, com elas cominhando, sofrendo e 
avançando rumo a uma nova sociedade. E como toda compreensão se 
constitui sempre dentro de um contexto sócio-cultural e histórico. Cris­
to e a sua mensagem devem-se encarnar neste quadro doloroso e desa­
fiante para a consciência cristã; este é o solo fecundo de onde brotam 
não só reinterpretações e reformulações da fé, mas também práticas 
concretas para a transformação da sociedade. 

Contudo a captação e interpretação desta realidade vai ser diversa 
nos cristãos conforme sua proximidade e identificação com os opr imi­
dos, conforme sua leitura sócio-econômica da mesma, seu lugar social, 
sua coragem em privar-se dos poderes deste mundo, sua sensibilidade 
pastoral, suas convicções teológicas, etc. E é esta realidade, enquanto 
apreendida pelo sujeito, o contexto concreto onde sua fé toma consci­
ência de si, se entende e se fo rmula , se demonstra real e viva em práticas 
e opções. Não nos esqueçamos, porém, que o "pôr-se com os pobres" 
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ou o "não pôr-se com os pobres' é o momento prático e decisivo desta 
experiência de fé, inter ior à própria compreensão e formulação da mes­
ma, i luminando-a, confirmando-a e fortalecendo-a. A prática não é (só) 
posterior à tematização, já que ambas implicam-se dialeticamente. Em 
nossa opinião aqui está o divisor de águas ú l t imo na atual situação brasi­
leira. Outros pomos de discórdia, alguns evocados com freqüência como 
o instrumental de análise da realidade, são secundários diante da opção 
mais original de pôr-se ou não com os pobres. 

A outra linha de divisão passa pela desigual compreensão da mis­
são da Igreja. Já alguns aceitam com dificuldades (na prática) que ela 
não tenha sua finalidade em si mesma, mas exista em função do Reino, 
em vista da salvação que deve ser levada a todos os homens, de modo 
especial aos mais necessitados. A divergência maior, entretanto, aparece 
quando se procura determinar mais em concreto sua missão salvífica fia­
ra o mundo: apenas proclamar a salvação de Jesus Cristo ou proclamá-la 
e buscar realizá-la, como o própr io Jesus não só pregou o Reino mas 
deu por ele a sua vida. Sem desconhecer que o simples anúncio já é uma 
prática (simbólica), opções concretas pelos mais opr imidos, com as sé­
rias e inevitáveis conseqüências que as acompanham, geram naturalmen­
te práticas pastorais e teologias subjacentes que contrastam com outras 
do passado. 

Tudo o que fo i d i to vale para bispos e teólogos, inf lu indo forte­
mente no magistério ordinário de uns e na produção teológica de ou­
tros. Deve-se notar que, devido a proximidade da teologia com a realida­
de brasileira, bispos e teólogos encontram-se, no interior de cada grupo, 
bem mais vizinhos do que em outras partes. Por out ro lado é evidente 
que, nesta situação, o ataque a linhas e práticas pastorais de um bispo 
(ou grupo de bispos) implica na rejeição da teologia que lhes dá base de 
sustentação, e vice-versa; a defesa se dará conseqüentemente em dois 
níveis reforçando a orientação comum. Este fato explica também a en­
trada de bispos na polêmica teológica, como tem acontecido ul t ima­
mente. 

Julgamos outrossim que este conf l i to é apenas o reflexo de uma 
tensão mais universal. Na verdade estamos diante de um fato único na 
história da Igreja: as Igrejas do Terceiro Mundo, missionadas pela Eu­
ropa, já constituem a maior parte dos católicos na Igreja Universal. Este 
fato reveste-se de grande importância pela crescente tomada de consci­
ência, por parte destas Igrejas, de sua própria identidade. Esta consiste 
no modo peculiar de se viver a fé numa cultura determinada, num mo­
mento histórico preciso, enfrentando problemas e desafios próprios nos 
mais diversos setores da sociedade. Esta encarnação do cristianismo na > 
diversidade dos contextos sócio-culturais fo i promovida (AG 22) e apro­
vada (UR 16) pelo Conci l io Vaticano I I . Daí o sentido de Conferências 
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Episcopais que adotem práticas pastorais condizentes com as circuns­
tâncias do momento (CD 38) . Caso a Igreja recusasse assumir o mundo, 
a cultura e a história para aí proclamar e realizar a salvação, ela estaria 
ipso facto renunciando à sua catolicidade e comportando-se como uma 
seita. Aqu i não temos uma cultura de tal modo própria que nos leve a 
tematizações da fé, cujos pressupostos fossem inacessíveis às outras 
Igrejas de cultura ocidental. Porém nossos problemas levam a acentua­
ções diversas do patr imônio revelado e a respostas pastorais originais aos 
desafios que são nossos. O fenômeno em si não é exclusivo da Igreja do 
Brasil; a seu modo repete-se nas Igrejas da restante América Latina, da 
Áfr ica e da Ásia. Daqui brota a tensão entre a Igreja do centro e as Igre­
jas periféricas, repetindo vinte séculos mais tarde o conf l i to entre a Igre 
ja de Jerusalém e as Igrejas dos gentios. Não adianta insistir nos marcos 
teóricos que fundamentam as afirmações do Vaticano II (unidade e nao 
uniformidade. Igreja como comunhão, adequada pneumatologia, e t c ) . 
Apenas nos perguntamos se haveria confl i tos caso tais afirmações esti­
vessem sendo respeitadas. 

Segunda proposição: O relacionamento entre magistério e teolo­
gia numa Igreja que fez a opção preferencial pelos pobres representa um 
desafio tanto para a proclamação da boa nova por parte dos bispos, 
como para a reflexão sistemática e crítica por parte dos teólogos, desa­
fio este que exige uma estreita colaboração entre ambos. 

Esta segunda proposição está mais imperfeita e fragmentária que 
a anterior. Apresentamo-la por julgá-la importante no momento presen­
te. 

Não voltaremos ao tema da opção pelos pobres, pois sobre isso 
mu i to já fo i escrito. Apenas nos serviremos, para refrescarmos a memó­
ria, das afirmações contidas num recente (1983) documento da CNBB 
(Diretrizes Gerais da Ação Pastoral da Igreja no Brasil). A í nossa Igreja 
reitera a opção preferencial pelos pobres (nP 38) , quer ser a "Igreja dos 
pobres' (n9 40 ) , o que implica em assumir a sua causa (n9 39) , em lutar 
pela justiça (n? 43) e sobretudo em reconhecer neles os protagonistas 
privilegiados da construção do Reino (n9 4 1 ) ; o desafio aludido na pro­
posição vem assim expresso: "isso coloca a Igreja na necessidade cons­
tante de rever em profundidade a sua prática pastoral e o exercício de 
sua missão evangelizadora" (n9 39) . Naturalmente esta revisão é com­
plexa em extensão e em problemática. Aqu i nos l imitaremos a alguns 
pontos concernentes ao magistério e à teologia. 

Opção pelos pobres e magistério: sendo a fé viva de toda a comu­
nidade eclesial em sua vida, doutr ina e cul to (DV 8) a instância suprema 
do cristianismo, obrigando o própr io magistério da Igreja (LG 25 § 4 ) , 
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não se pode mais conceber um exercício do magistério que não levasse 
em consideração esta fé viva da Igreja. Assim podemos dizer com Con­
gar: " toda a Igreja aprende, toda a Igreja ensina, mas de modo diferen­
c iado" . No Brasil a grande maioria dos fiéis são pobres; daí a importân­
cia de que os bispos ouçam os pobres e falem aos pobres. Ouvir os po­
bres é captar e valorizar o que eles crêem nas suas diversas manifesta­
ções: orações, celebrações, confissões de fé, gestos concretos; só assim a 
sua força evangelizadora se fará sentir, beneficiando toda a comunidade 
eclesial. Mas não só ouvir, também falar aos pobres. Faz-se mister vol­
tar mais para eles o magistério, seja pela temática, seja pela linguagem, 
o que, felizmente, já vem acontecendo em algumas dioceses do Brasil. 
Com isto evita-se o perigo de um discurso genérico que, silenciando as 
reais tensões sociais, presta-se à manipulação ideológica, ou de um dis­
curso idealista que, ignorando as condições concretas da vida dos po­
bres, revela-se ineficaz em suas orientações. 

Opção pelos pobres e teologia: há muita coisa escrita sobre isso. 
Aqu i gostaríamos de mencionar, brevemente, duas tarefas específicas de 
uma teologia que reflete dentro de uma Igreja voltada para os pobres. 
Em primeiro lugar ela deveria estar mais atenta à experiência de fé dos 
pobres. E isto pela simples razão de que eles são exatamente os que es­
tão em melhor situação de acolherem e entenderem a boa nova de Jesus 
Cristo. A experiência cristã dos pobres tem uma função heurística para 
toda a Igreja, se de fato levamos a sério as afirmações do Novo Testa­
mento. E aqui entra a reflexão cr í t ica do teólogo. Pois toda experiência 
cristã dá-se sempre dentro de um horizonte de fé, síntese das experiên­
cias do passado e que consti tui a tradição viva da Igreja; é sempre uma 
experiência interepretada. O horizonte teórico é o que permite a uma 
experiência da vida ser experienciada como experiência de fé. Sendo es­
te horizonte sempre historicamente condicionado, pode ele também 
desfigurar em parte a experiência cristã, embora a sucessão de experiên­
cias, no indiv íduo ou numa geração, acabe por gerar uma convicção de 
fundo, que crit ica e corrige unilateralidades no horizonte teór ico, pois 
a experiência se dá sempre dialeticamente. De qualquer modo cabe ao 
teólogo examinar as vivências e expressões da fé popular para detectar 
em seu horizonte teórico o,que lhe fo i ideologicamente introjetado, ou 
simplesmente analisar o porquê de sua at i tude de não recepção diante 
de determinados pronunciamentos genéricos do magistério, ou ainda, o 
que nos parece o mais importante, captar o que na vivência cristã destes 
privilegiados da revelação é realmente interpelação séria a todo o corpo 
eclesial. A outra tarefa teológica é decorrente da anterior. Se pôr-se na 
ótica dos pobres, se assumir sua práxis cristã é a melhor perspectiva para 
se captar e explicitar a mensagem salvíf ica, não deveria a teologia repen­
sar a fé a part ir dos pobres? O que há de realmente salvíf ico para eles na 
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soteriologia, na eclesiologia, na sacramentologia, na cristologia ou na 
doutr ina da Trindade? Alguns teólogos em nosso país já procuram res­
ponder a tais questões. 

Opção pelos pobres e magistério-teologia: os pobres ocasionam 
uma estreita colaboração entre bispos e teólogos, que evoca mesmo o 
que se passou nos Concíl ios de Trento e Vaticano I I . Ambos necessi­
tam-se mutuamente: os bispos, pela maior proximidade com os proble­
mas concretos de seu rebanho, muitos deles urgentes, adotam práticas 
pastorais que necessitam ser fundamentadas ou corrigidas pela reflexão 
teológica; os teólogos, por sua vez, refletem a part i r da consciência de fé 
e das práticas cristãs da comunidade eclesial, a part i r de sua experiência 
cristã, em cuja constituição o bispo tem um papel único, como cabeça 
da mesma. 
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